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Resumo 

Jesus, Diego Santos Vieira de; Pinheiro, Leticia de Abreu (Orientadora). 

Treze passos para o Juízo Final: a flexibilidade estratégica e a nova era 

do desarmamento nuclear dos EUA e da Rússia (2000-2005). Rio de 

Janeiro, 2010. 300 p. Tese de Doutorado – Instituto de Relações 

Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A partir da interação da perspectiva analítica dos jogos de níveis com o 

Modelo da Política Burocrática e a abordagem neo-institucionalista sobre idéias, 

o objetivo desta tese é explicar por que os EUA e a Rússia decidiram não 

cumprir total e efetivamente o plano de ação de 13 pontos práticos sobre 

desarmamento nuclear, estabelecido na Conferência de Revisão do Tratado de 

Não-Proliferação Nuclear em 2000. A hipótese indica que as mudanças das 

decisões político-estratégicas de grandes potências atômicas quanto à 

cooperação internacional na área de controle de armas e desarmamento nucleares 

foram causadas pelas alterações das preferências dos membros do Executivo 

para um maior papel dos sistemas ofensivos nucleares e defensivos na política de 

segurança, o uso de instrumentos mais flexíveis para a administração dos 

recursos de violência e a possibilidade de utilização das armas atômicas em 

campos de batalha. Tais transformações ocorreram em face da interação entre a 

possibilidade de reversão da cooperação com potências atômicas tradicionais e o 

fortalecimento de Estados-pária e organizações terroristas no nível internacional 

e a necessidade de atender às preferências da maioria do Legislativo e dos 

grupos de interesse em relação à política de segurança no nível doméstico. Elas 

também resultam das mudanças da ocupação dos principais cargos voltados para 

a formulação das políticas externa e de segurança, cujas competências são 

distribuídas pelas instituições domésticas. A alteração das crenças dos principais 

atores políticos – maiores assertividade e conservadorismo nas idéias – 

dificultou a cooperação internacional quanto aos passos do plano de ação.             

Palavras-chave 

Política externa; segurança internacional; desarmamento nuclear; EUA; 

Rússia 
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Abstract 

Jesus, Diego Santos Vieira de; Pinheiro, Leticia de Abreu (Advisor). 

Thirteen steps to Judgment Day: the strategic flexibility and the new era 

of U.S.-Russian nuclear disarmament (2000-2005). Rio de Janeiro, 2010. 

300 p. PhD Dissertation – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In the light of the interaction of the perspective of two-level games with 

the model of bureaucratic politics and the neo-institutionalist perspective on 

ideas, the main purpose of this research is to explain why the U.S. and Russia 

decided not to comply fully and effectively with the action plan of 13 practical 

steps on nuclear disarmament, agreed at the Review Conference of the Non-

Proliferation Treaty in 2000. The hypothesis indicates that changes of political 

and strategic decisions of major nuclear powers in relation to international 

cooperation in the area of arms control and nuclear disarmament were motivated 

by changes of the preferences of members of the Executive for a greater role of 

nuclear offensive arms and defensive systems in security policy, the use of more 

flexible instruments for managing violence and the possible use of nuclear 

weapons on the battlefield. Such changes occur in the light of the interaction 

between the possibility of reversion of cooperation with traditional nuclear 

powers and the strengthening of rogue states and terrorist organizations at the 

international level and the need to meet the preferences of Legislature majority 

and interest groups on strategic security issues at the domestic level. It is also 

necessary to consider changes in the occupation of key positions in foreign and 

security policy formulation. Those powers are distributed by domestic 

institutions. Changes in the beliefs of the main political actors – with more 

assertive and conservative ideas – hampered international cooperation on the 

steps of the action plan.         

 

Keywords 

Foreign policy; international security; nuclear disarmament; United States; 

Russia 
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One of the beast's heads looked like it had sustained a 

mortal wound, but its fatal wound was healed. Wrapt 

with amazement, the whole world followed the beast. 

They worshiped the dragon because it had given 

authority to the beast. They also worshiped the beast, 

saying, ‘Who is like the beast, and who can fight a war 

with it?’ (…) It was allowed to wage war against the 

saints and to conquer them. It was also given authority 

over every tribe, people, language and nation. All those 

living on earth will worship it, everyone whose name is 

not written in the Book of Life belonging to the lamb that 

was slaughtered from the foundation of the world. Let 

everyone listen: If anyone is to be taken captive, he is 

going into captivity he will go. If anyone is to be killed 

with a sword, with a sword he will be killed. (…) 

 

Then I saw a new heaven and a new earth, because the 

first heaven and the first earth had disappeared, and the 

sea was gone. (…) I heard a loud voice from the throne 

say, ‘See, the tabernacle of God is among humans! He 

will make his home with them, and they will be his 

people. God himself will be with them, and he will be 

their God. He will wipe every tear from their eyes. There 

won't be death anymore. There won't be any grief, 

crying, or pain, because the first things have 

disappeared’. (…)  Then he said to me, ‘It has happened! 

I am the Alpha and the Omega, the beginning and the 

end. I will freely give a drink from the spring of the water 

of life to the one who is thirsty. The person who conquers 

will inherit these things. I will be his God, and he will be 

my son’.         

 

(Revelation 13: 3-10, 21: 1-7) 
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